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Amazônia perto de 
um ponto irreversível

O desmatamento e o aquecimento global levam a floresta a um quadro de incapacidade de regeneração mais rápido do que 
o previsto, alertam cientistas. Há sinais dessa condição crítica em 75% do bioma, que pode se transformar em uma savana

A 
Floresta Amazônica se 
aproxima de um estágio 
de perda da resiliência — 
a capacidade de se recu-

perar de danos sofridos — mais 
rápido do que o estimado. Após 
uma análise estatística avança-
da, feita com base em dados co-
lhidos por satélite, um grupo de 
pesquisadores internacionais 
detectou sinais dessa incapaci-
dade de regeneração em mais 
de 75% da floresta, desde o iní-
cio de 2000. O desmatamento e 
o aquecimento global são apon-
tados pelo grupo como razões 
principais desse “ponto de in-
flexão”. Os resultados do traba-
lho, publicados na última edição 
da revista especializada Nature 
Climate Change, mostram ain-
da que, se medidas de combate 
à destruição não forem tomadas, 
esse ecossistema pode se tornar 
menos rico e diverso, com o ris-
co, inclusive, de se transformar 
em uma savana ou um cerrado. 

No artigo, os autores relatam 
que a Amazônia, por ser consi-
derada um elemento de extrema 
importância para o equilíbrio da 
Terra, já teve a sua vulnerabili-
dade retratada em 
diversos estudos, 
mas ainda não ha-
viam sido condu-
zidas análises com 
um número amplo 
de dados da região 
e o auxílio de soft-
wares avançados. 
“Estudos de simu-
lação de computa-
dor, que ajudem a 
entender o futuro 
dessa área, podem 
render uma visão 
ainda mais clara 
do real estado dessa 
região”, detalha, em 
comunicado, Niklas 
Boers, pesquisador 
da Universidade 
Técnica de Muni-
que e um dos auto-
res do estudo.

Boers e seus co-
legas usaram mo-
delos de análises ambientais, 
chamados “indicadores de es-
tabilidade”, que já foram consi-
derados em estudos de outras 
regiões do globo, como a cama-
da de gelo da Groenlândia. “Es-
ses dados estatísticos visam pre-
ver a aproximação de um siste-
ma em direção a uma mudança 

abrupta, sem chances de recu-
peração”, explicam. A análise te-
ve como base dados de senso-
riamento remoto por satélite co-
lhidos na Amazônia entre 1991 e 
2016, com foco na profundidade 
óptica por vegetação. 

Esse parâmetro mede a radia-
ção de micro-ondas emitida pe-
las árvores, ou seja, a quantidade 
de entrada de raios solares que 
conseguem entrar na floresta. 
Conforme o tamanho da fauna, 
a profundidade óptica aumenta 
ou diminui. “Vimos uma redução 
contínua da resiliência da flo-
resta tropical desde o início dos 
anos 2000 (…) Constatamos que 
cerca de 75% da Amazônia apre-
senta alguma perda de resiliên-
cia”, relata Chris Boulton, um dos 
autores do estudo e pesquisador 
do Global Systems Institute, per-
tencente à Universidade de Exe-
ter, no Reino Unido.

Ação humana

A equipe também observou 
que a perda de resiliência é acen-
tuada em áreas mais próximas à 
presença humana (zonas urba-
nas e plantações), assim como 
naquelas que recebem menos 

chuvas. A região 
tem sofrido com se-
cas severas nas úl-
timas décadas, de-
sencadeadas pelas 
mudanças climá-
ticas. Segundo os 
pesquisadores, so-
zinho, o aqueci-
mento global po-
deria empurrar a 
floresta amazôni-
ca para a transfor-
mação em savana. 
“Mas, obviamente, 
não é apenas a mu-
dança climática. As 
pessoas estão cor-
tando ou queiman-
do a floresta, que é 
um segundo pon-
to de pressão. Es-
ses dois fatores in-
teragem. Então, 
há preocupações 
de que a transição 

ocorra ainda mais cedo”, enfa-
tiza Tim Lenton, também autor 
do estudo e pesquisador da Uni-
versidade de Exeter, em entrevis-
ta à Agência France-Presse (AFP) 
de notícias.

A transformação da Bacia 
Amazônica em savana pode ge-
rar uma série de consequências 
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O estudo tem como base dados colhidos entre 1991 e 2016. Com o recente aumento da devastação, o cenário pode ser ainda pior

CARL DE SOUZA

Um estudo com dados de 
mais de 50 mil pessoas reve-
la novas peças genéticas rela-
cionadas à forma grave da co-
vid-19. No trabalho, cientistas 
identificaram genes associados 
a problemas como coagulação 
do sangue, intensidade da infla-
mação e resposta errônea do sis-
tema imune em infectados pelo 
Sars-CoV-2 que evoluíram para 
quadros graves. Detalhes do tra-
balho foram apresentados na re-
vista especializada Nature.

“Esses resultados explicam 
por que algumas pessoas de-
senvolvem covid-19 com ris-
co de vida, enquanto outras 
não apresentam nenhum sin-
toma. Mas o mais importante é 
que ele nos dá uma compreen-
são profunda do processo da 
doença e é um grande passo à 
frente na busca por tratamen-
tos mais eficazes”, enfatiza, em 

comunicado, Kenneth Baillie, 
principal autor do estudo e pes-
quisador da Universidade de 
Edimburgo, na Escócia.

A equipe do GenOMICC, um 
grupo científico de colaboração 
global para a análise de doenças 
críticas, sequenciou o genoma 
de 7.491 pessoas tratadas em 
centros médicos do Reino Uni-
do devido à infecção pelo no-
vo coronavírus. Esse material 
foi comparado com o DNA de 
48.400 indivíduos que não tive-
ram a doença e com o de um ter-
ceiro grupo, composto por 1.630 
voluntários com covid leve.

A análise indicou diferenças 
significativas em 16 genes pre-
sentes no DNA de infectados 
que precisaram de tratamento 
na UTI, quando comparados ao 
restante da amostra. Os cientis-
tas também observaram o envol-
vimento de sete outras variações 

Variantes genéticas ligadas ao agravamento da covid

PANDEMIA 

Os genes identificados podem ser explorados em novas terapias

YASUYOSHI CHIBA

Palavra de especialista

“Esse estudo nos traz mais evi-
dências sobre o perigo que a Ama-
zônia está correndo. Muitas pes-
soas acreditam que ela consegue 
se recuperar, que há muita área 
de floresta ainda. Na realidade, 
não é bem assim. Essa região é 
um sistema complexo e, hoje em 
dia, existe muita pressão em cima 
dela, com efeitos humanos diretos 
e indiretos. É o caso das mudan-
ças climáticas, por exemplo, que 

Sob extremos geram prejuízos a todos os seus 
serviços ecossistêmicos e a sua 
biodiversidade. Com mais even-
tos extremos de maior intensida-
de, uma ação humana também 
intensificada, o avanço do des-
matamento e a exploração ma-
deireira descontrolada, esse ce-
nário só piora. Todas essas ações 
diminuem ainda mais a resiliên-
cia da floresta.”

Ane Alencar, diretora de 
Ciência Instituto de Pesquisa 
Ambiental da Amazônia (Ipam)

Se pudermos 
baixar a 
temperatura 
novamente, 
mesmo depois 
do ponto de 
inflexão, talvez, 
poderemos 
mudar as coisas"

Tim Lenton, pesquisador 

da Universidade 

de Exeter e um dos 

autores do estudo preocupantes, tanto regionais 
quanto globais, também aler-
tam os autores do estudo. Com 
esse cenário, cerca de 90 bilhões 
de toneladas de CO2 — o dobro 
das emissões globais anuais de 
todas as fontes combinadas — 
poderiam ser liberadas na at-
mosfera, acentuando o aqueci-
mento global. “A Floresta Amazô-
nica abriga uma variedade úni-
ca de biodiversidade, influencia 

fortemente as chuvas em toda a 
América do Sul por meio de sua 
enorme evapotranspiração e ar-
mazena enormes quantidades 
de carbono”, detalha Boers. “Se 
perdermos o seu papel no ciclo 
das chuvas, teremos consequên-
cias sérias principalmente para o 
centro do Brasil, o coração agrí-
cola do país.”

Para os autores, há uma pe-
quena chance de reverter esse 

cenário. “Se pudermos baixar a 
temperatura novamente, mes-
mo depois do ponto de inflexão, 
talvez, poderemos mudar as coi-
sas”, afirma Lenton. “Isso confir-
ma que limitar fortemente a ex-
tração de madeira, mas também 
limitar as emissões globais de ga-
ses de efeito estufa, é necessário 
para proteger a Amazônia.

No Brasil

Carlos Nobre, pesquisador do 
Instituto de Estudos Avançados 
da Universidade de São Paulo 
(USP), foi um dos primeiros es-
pecialistas a alertar quanto à per-
da de resiliência da Amazônia. No 
início da década de 1990, o cli-
matologista mostrou, em diver-
sos estudos de modelagem, que 
a aceleração do desmatamento 
combinada com o aquecimen-
to global, poderia fazer com que 
a região perdesse a sua biodiver-
sidade. “Isso tudo é fruto de uma 
maior mortalidade de árvores e 
de um ecossistema muito degra-
dado, principalmente na região 
sul e sudeste da Amazônia”, afir-
ma. “É um cenário cada vez mais 
preocupante. Já vemos isso, por 

exemplo, na ampliação dos pe-
ríodos de seca da floresta, que au-
mentaram em quatro semanas ao 
longo das últimas décadas.”

O pesquisador brasileiro tam-
bém frisa que o estudo divulga-
do ontem não avaliou dados re-
centes de desmatamento, que 
atingiu níveis recordes desde 
que Jair Bolsonaro assumiu a 
Presidência do país. Segundo 
Nobre, isso pode significar um 
cenário ainda mais assustador 
para a floresta. Assim como no 
artigo, ele destaca que a situação 
crítica na Amazônia só poderá 
ser revertida com um trabalho 
intenso. “Os autores falam em 
reduzir o desmatamento como 
a melhor medida, mas, em uma 
análise recente divulgada na úl-
tima edição da Conferência do 
Clima, a COP26, vimos, em uma 
revisão de uma série de estudos, 
que, para que isso aconteça, é 
necessário cessar toda essa des-
truição florestal até 2030, além 
de restaurar as áreas mais ata-
cadas, como no sul e sudeste”, 
afirma. “Isso é um trabalho que 
deve ser feito não só pelo Brasil, 
mas por todas as outras regiões 
que compõem a floresta.”

Também publicado na 
Nature, um estudo da 
Universidade de Oxford, no 
Reino Unido, indica uma série 
de alterações no cérebro após 
a covid leve. Ao avaliar 785 
voluntários com 51 a 81 anos, 
os cientistas identificaram 
maior redução na espessura 
da substância cinzenta 
no córtex orbito-frontal e 
no giro para-hipocampal 
(regiões associadas ao olfato 
e à memória). Os pacientes 
também sofreram danos em 
tecidos de regiões do córtex 
olfativo, ligado ao olfato, e 
redução média no tamanho 
do cérebro. Os participantes 
foram submetidos a exames 
de imagem cerebral e a testes 
cognitivos.
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genéticas já associadas à forma 
severa da covid-19 em estudos 
anteriores conduzidos por eles. 
Os pesquisadores, então, deram 
destaque a um gene que inter-
rompe uma molécula mensagei-
ra-chave na sinalização do siste-
ma imunológico, a interferon al-
fa-10. Quando presente, essa va-
riante foi suficiente para aumen-
tar o risco de agravamento da in-
fecção pelo Sars-CoV-2. 

Segundo a equipe, os resulta-
dos podem ser usados para o de-
senvolvimento de tratamentos 
mais eficazes e até ajudar a pre-
ver quais infectados apresentam 
maior risco de complicação. “A 
coagulação do sangue é uma das 
principais razões pelas quais os 
pacientes com covid desenvol-
vem falta de oxigênio. Portanto, 
isso é potencialmente direcioná-
vel para impedir a formação des-
ses coágulos”, ilustra Baillie.


